
No mês de março, todas as escolas já iniciaram o ano letivo, assim como as entida-
des tradicionalistas estão em plena atividade com seus grupos de danças e demais se-
tores. Desta forma, já estão em andamento varias ações referentes às datas comemo-
rativas do mês, que podem alusivas à instituição, à entidade, cidade, estado ou nação.

Destacamos:

Dia 21 -  DIA MUNDIAL DA POESIA 
O dia 21 de março é a data reservada para assinalar a POESIA. É uma grande 

oportunidade para promover um evento onde 
possam reunir poetas, declamadores, as pessoas 
que  tem interesse em aprender sobre a arte de 
declamar ou simplesmente oportunizar um belo 
e notável encontro a todos àqueles que tem o 
gosto pela poesia. A poesia encanta e o decla-
mador nos faz viajar no tempo e no espaço com 
sua habilidade no domínio da voz, dos gestos, da 
expressão facial e corporal.  

No caderno do mês de fevereiro já tratamos 
da poesia. 

Uma das formas poéticas no uso da 
linguagem é a formação rítmica com temática 
própria denominada PAJADA. A pajada é feita, 
geralmente, de improviso.

A pajada é uma arte muito antiga, é a poesia 
apresentada de forma oral e improvisada. A pa-
jada aparece ao mesmo tempo de forma seme-
lhante no Rio Grande do Sul, Argentina, Uruguai 
e Chile.

A pajada remonta os romances e quadras 
medievais e renascentistas, trazida para a pam-
pa, pelos povoadores europeus, foi adaptada para às temáticas campeiras. 

No sul do Brasil, as pajadas são cantadas em versos de Décima Espinela, que é a 
estrofe de dez versos em que as rimas seguem o esquema abbaaccddc, apresentada 
de forma recitada e com acompanhamento musical de um músico de apoio, normal-
mente o ritmo utilizado é da milonga.

“ Se trata de uma linguagem vital, capaz de emocionar, transmitir e sobretudo, de 
sentir.” (Francisco Enrique Durán)

A trova, muito importante e reconhecida no Rio Grande do Sul, difere da pajada por 
sua forma de expressão e sua estrutura rimática, que será evidenciada na próxima edição.

LEI Nº 11.676, DE 16 DE OUTUBRO DE 2001.
Dispõe sobre a instituição do "Dia do Pajador Gaúcho".

O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL.
 Faço saber, em cumprimento ao disposto no artigo 82, inciso IV, da Constitui-
ção do Estado, que a Assembléia Legislativa aprovou e eu sanciono e promulgo a 
Lei seguinte:

Art. 1º - Fica instituído o "Dia do Pajador Gaúcho", que será comemorado no 
Estado do Rio Grande do Sul no dia 30 de janeiro, data de nascimento do poeta e 
pajador gaúcho Jaime Caetano Braun.

Art. 2º - O "Dia do Pajador Gaúcho" deverá fazer parte do calendário de eventos 
culturais do Estado.

Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 4º - Revogam-se as disposições em contrário.

           PALÁCIO PIRATINI, em Porto Alegre, 16 de outubro de 2001.
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Dentro das atividades que estão sen-
do desenvolvidas para a celebração e 
comemoração da Páscoa, que tal fazer-

mos uma linda  cestinha de dobra-
dura para guardar os ovos enfei-

tados  e também para enfeitar a 
casa, o CTG, a sala de aula ou 
mesmo presentearmos a quem 

queremos bem?

Retomamos o tema 
da Páscoa que trata-
mos no mês de feverei-
ro. Sobre isso é impor-
tante que as crianças 
compreendam o verda-
deiro significado dessa 
festividade religiosa. A 
aprendizagem deve ser 
gradual e contínua, seja 
pelas atividades desen-
volvidas ou pelo lingua-
jar empregado.

Na construção 
do conhecimento do 
tema devemos facili-
tar o reconhecimento 
dos símbolos pascais e 
distinguir as variações 
existentes entre povos 
e culturas diferentes.

Dentro das atividades que estão sen-
do desenvolvidas para a celebração e 
comemoração da Páscoa, que tal fazer-

mos uma linda  cestinha de dobra-
dura para guardar os ovos enfei-

queremos bem?
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Se me fosse concedido
pelo Ser Onipotente
que eu escolhesse um presente
algo de grande e querido,
o meu supremo pedido
seria voltar distancia
à primeira ignorância,
mais doce do que uma flor
eu pediria ao senhor
que me devolvesse a infância!

Eu não queria dinheiro,
nem fortuna - nem saúde,
mas aquela alminha rude
de piazito missioneiro
ao pé do fogo campeiro

do velho pago avoengo,
ouvindo o vento adarengo,
senhor do tempo e caminho.
Cantando – devagarinho,
historias do diabo rengo...

Sentindo a fumaça crua
que faz chorar de brinquedo,
meio arrepiado de medo
dos duendes da pampa nua,
o beijo da mãe charrua
mais doce que um caramelo
naquele doce desvelo
que ternura se esvai
e a mão amiga do pai
me esparramando o cabelo

Dia 26 -  ANIVERSÁRIO DE PORTO ALEGRE 
PORTO ALEGRE, PINCELADAS DE SUA HISTÓRIA

A cidade de Porto Alegre tem como data oficial de fundação 26 de março 
de 1772, com a criação da Freguesia de São Francisco do Porto dos Casais, 
um ano depois alterada para Nossa Senhora da Madre de Deus de Porto Ale-
gre. O povoamento, contudo, começou em 1752, com a chegada de 60 casais 
portugueses açorianos trazidos por meio do Tratado de Madri para se instala-
rem nas Missões, região do Noroeste do Estado que estava sendo entregue ao 
governo português em troca da Colônia de Sacramento, nas margens do Rio 
da Prata. A demarcação dessas terras demorou e os açorianos permaneceram 
no então chamado Porto de Viamão, primeira denominação de Porto Alegre.

Em 24 de julho de 1773, Porto Alegre se tornou a capital da capitania, com 
a instalação oficial do governo de José Marcelino de Figueiredo.

A partir de 1824, passou a receber imigrantes de todo o mundo, em par-
ticular alemães, italianos, espanhóis, africanos, poloneses, judeus e libane-
ses. Este mosaico de múltiplas expressões, variadas faces e origens étnicas, 
religiosas e linguísticas, faz de Porto Alegre, hoje com quase 1,5 milhão de 
habitantes, uma cidade cosmopolita e multicultural, uma demonstração bem 
sucedida de diversidade e pluralidade.

A Guerra dos Farrapos se iniciou com um enfrentamento ocorrido na pró-
pria capital, nas proximidades da atual ponte da Azenha, no dia 20 de setembro 
de 1835.

Com o fim 
da Guerra dos 
Farrapos, a ci-
dade retomou 
seu desenvolvi-
mento e passou 
por uma forte 
reestruturação 
urbana nas úl-
timas décadas 
do século XVIII.

MEU PEDIDO
Jaime Caetano Braun 	 Nesta edição, vamos falar dos peças de encilha e utensílios campei-

ros. Testemos nossos conhecimentos:
1. Sobreposição do laço ocupando um pequeno  espaço quando o laço  não 
está estendido, laço enrolado.
2. Tipo de sela dotado de duas estribeiras que a ele se prendem de um lado 
e outro.
3. A pescoceira também é conhecida como.
4. Tecido retangular, de lã natural em fios bem grosso, protege o lombo do 
cavalo e absorve o suor.
5. Longa tira de couro cru, que serve para amarrar o cavalo ao pasto.
6. Alça terminal do laço provida de um botão de couro que serve para pren-
de-lo ao cinchador.
7. Montaria utilizado pelas mulheres para cavalgarem.
8. Pele de ovelha , com a lã, com o couro curtido, usada sobre o lombilho para 
amaciar o assento do cavaleiro.
9. Relho pesado e grosso, com cabo de madeira, curto, e açoiteira feita de 
couro cru não trançado.
10. Pequena peça onde se apresilha o laço.
11. Parte da cabeçada que cinge a testa do animal.
12. Ato de retirar lã das ovelhas.
13. Cobertura macia, geralmente feita de couro  de veado. Mais usado em 
arreios de passeio.
14. Tira fina de lonca, para a confecção de laços, costuras em couro, tranças 
delicadas.
15. Espécie de cinturão que, quando apertado segura o xergão, carona e 
lombilho.
16. Constitui-se de duas peças de couro, praticamente quadradas mas um 
pouco mais longas na parte inferior.
17. Cobrir com couro.
18. Feito de tiras de couro ou tranças reforçadas, utilizado também para pa-
lanquear  potros durante o processo de doma.

PALAVRAS CRUZADAS:

Responsabilidade:
Odila Savaris

Respostas Cruzadinha do mês anterior: 01. CONTOSGAUCHESCOS - 02. JOAOCHAGASLEITE -  
03. CESARPASSARINHO - 04. ESQUILADOR - 05. JOSEMENDES - 06. IRMAOSBERTUSSI - 07. 
DIMASCOSTA - 08. MARTINFIERRO - 09. GLAUCUSSARAIVA - 10. LEONARDO - 11. PINGOS -  

12. TEIXEIRINHA - 13. ERICOVERISSIMO

Foto: Wikipédia
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DO ENTREVERO DE PEÕES

O entrevero cultural de peões inicia com provas campeiras ainda dentro 
da entidade da qual faz parte o peão que irá se preparar para as fases, regio-
nal e estadual. De acordo com o Regulamento:

A PROVA CAMPEIRA 
A prova campeira é subdividida em 3 (três) partes para as três categorias.
Para PEÃO e GURI:
a) A primeira parte constará de uma prova, a ser sorteada pela comissão 

avaliadora dentre as
4 (quatro) modalidades abaixo relacionadas:
- fazer churrasco;
- charquear;
- cevar o mate;
- emalar capa ou poncho.
b) A segunda parte consta de 6 (seis) modalidades, abaixo relacionadas, 

das quais o candidato escolherá duas, uma de cada bloco, para apresentar 
à Comissão Avaliadora:

Provas de a pé:
- trançar;
- tosquiar;
- tosar.
Provas a cavalo:
- laçar;
- apartar;
- prova de rédeas, sem tempo definido, mas impedido fazê-la “a passo”.
c) Na terceira parte o candidato deverá encilhar (nos moldes tradicionais 

e respeitando as características regionais), montar e cavalgar num trajeto 
determinado pela comissão avaliadora, demonstrando as várias andaduras 
do cavalo: passo ou tranco, trote ou marcha e galope.

Para PIÁ:
a) A primeira parte constará de uma prova obrigatória a todos os candi-

datos. A prova inclui o ato de cevar o mate (preparar o chimarrão) e de uma 
breve explanação a respeito da história do chimarrão, avios de mate e conví-
vio social na roda de chimarrão.

b) A segunda parte, também prova obrigatória para todos, é o ato de “en-
cilhar o cavalo” quando o concorrente deverá encilhar um cavalete, simboli-
zando o cavalo, além de identificar e citar as peças da encilha.

c) A terceira consta de 2 (duas) modalidades, dentre elas  o candidato 
escolherá uma,  que  irá para apresentar para a  comissão avaliadora:

- trançar (nesta modalidade deverá levar os tentos preparados)
- laçar vaca parada

Para  se colocar  na bagagem do conhecimento:
No item emalar a capa ou 

poncho, registramos nesta edi-
ção algumas características 
que se referem a estas peças 
de indumentária com o fim de 
facilitar a distinção entre uma e 
outra peça. 

A forma de emalar o pala 
ou poncho pode variar de uma 
região para outra de acordo 
com a tradição local ou fami-
liar, porém, importante é a sua 
funcionalidade de carregar junto ao cavalo e a sua praticidade no caso de 
precisar fazer uso dela.

O PONCHO
De lã grossa invariavelmente. Protege 

contra o frio e a chuva. 
De cor escura, quase sempre de azul es-

curo, forrado de baeta vermelha. Pode ser 
encontrado com baetas de cores vermelha e 
amarelada com xadrez verde. Não tem franja 
nem listas. 

O poncho tem forma circular ou ovalada. 
Possui gola abotoada e há um peitilho à frente. 

A CAPA
Abrigo que protege contra o frio e 

contra a chuva. Confeccionado de lã es-
cura forrada por uma baeta clara. Aberta 
em toda a frente e que pode ser fechada 
por botões. 

A capa tem gola como o poncho. É 
sempre de confecção industrial. 

O PALA 
Agasalho feito de lã ou algodão para 

proteger contra o frio. Feito de seda 
quando se destina a protege contra o 
calor.

É de formato retangular, com fran-
jas nos quatro lados. Frequentemente 
ostenta listas retas paralelas aos lados 
maiores do retângulo.

A gola consiste num abertura que se 
enfia pela cabeça; é um simples talho por onde enfia a cabeça do homem. 

É de uso característico no verão. 
Encontramos, também, no Rio Grande do Sul, o pala-poncho, também cha-

mado de poncho-pala, que é semelhante, porém com os cantos arredondados 
e provido de gola. 

O BICHARÁ 
Agasalho que só protege contra o 

frio. Pala feito em teares manuais, de 
tecelagem folclórica, com lã natural de 
ovelha, quase sempre nas cores natu-
rais dessa lã. 

O bichará é feito de dois panos, te-
cidos um de cada vez, são costurados 
um ao outro, deixando apenas uma 
abertura ao centro para a cabeça do 
homem. Posteriormente, surgiram os 
bicharás com gola de poncho, em lã e até de peles. 

Hoje, é possível encontrar o bichará tecido industrialmente, em dimensões 
que servem também para cobrir os arreios e parte do cavalo.

OS TEMAS DO TRADICIONALISMO
A partir desta edição, serão publicados alguns tópicos informativos com a finalidade de colaborar no aprendizado de peões 
e prendas que tencionam participar do Entrevero Cultural de Peões ou da Ciranda Cultural de Prendas. 

Foto: Nicanor Castilhos

Foto: Maciel de Toni

Bichará com gola de poncho
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Pérolas
"Um 

povo sem 
tradição é como 
uma arvore sem 

raízes” 
(João Cezimbra 

Jaques)

“Aqui, 
o cavaleiro 

gaúcho, homem afeito 
às lides com o gado, 

anda prefere o uso da 
bombacha” 

(Paixão Côrtes)

“O vento 
minuano, partindo 

dos Andes, toca nas plagas 
rio-grandenses e revolvendo 

a poeira das gerações passadas 
retempera as gerações 

presentes.” 
(João Cezimbra Jaques)

“Deus, felizmente, 
fez-me sem excesso de 

egoísmo, vivo passando aos 
meus semelhantes – com o 

maior prazer e orgulho - tudo 
o que aprendi”

(Cyro Dutra Ferreira)

“ Se não for 
pecado falarmos 

generalizadamente em “o 
gaúcho”, como uma � gura 

estereotipada, diríamos que 
ele era bem satisfeito desde 
que tivesse um bom cavalo, 

bem arreiado.” 
(Barbosa Lessa)

“A pajada é 
� or de tuna, consegue 

sobreviver às agrura do 
abandono em terrenos 

inóspitos, jorra perfume ao 
vento e tem suas raízes 

profundas na terra.” 
(Paulo de Freitas 

Mendonça)

SEGURO DE RODEIO E CAVALGADASEGURO DE RODEIO E CAVALGADA
 SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS

Faça seu seguro por muito menos que você imagina,
tenha um evento com  segurança e tranquilidade
conforme regulamenta as Leis Federais 10.220/2001 e
10.519/2002. Os organizadores de rodeio ficam obrigados,
ainda, a contratar seguro pessoal de vida das pessoas
envolvidas diretamente com as provas campeiras.

União
Seguradora

Fone: 51 3061.9606
www.uniaoseguradora.com.brwww.crmachadoseguros.com.br

SOLICITE SUA PROPOSTA
CONOSCO!

Rua Demétrio Ribeiro, 990 - CJ 305

Centro Histórico - Porto Alegre/RS

(51) 3028.0364 / 3023.2364

(51) 98175.1058 / 98128.9328

executivodecontas2@crmachadoseguros.com.br

TOSO
Ato de cortar a crina do cavalo (tosar).
Além dos cuidados necessários para o bem estar e a saúde dos cavalos, 

seu proprietário também se dedica e cuida da aparência do animal. Se faz de 
vários modos:

Toso a cangotilho ou cogotilho: Quando se estende por dois terços do 
pescoço, a partir da cabeça obedecendo a forma de um arco.

Toso a meio cangotilho ou cogotilho 
- O “toso reto” é cortado na altura de uns três dedos e acompanha a curva 

do pescoço do animal. 
- O “toso de cogotilho” é bem volteado e mais alto no meio. 
- O “toso clavijo” (SVP) ou “tesourinha” é o picotado formando bicos le-

vantados.
- “Tosado” é quando tosam toda crina. 
- “Topete” é o toso em que a franja é aparada bem curta e fica de pé. 
- “Clina caída” é a crina apenas aparada e que cai naturalmente no pes-

coço do cavalo. 
- “Toso de cola e crina” é quando se cortam todos os cabelos da cola e 

da crina do animal.

TOSQUIAR
Chamamos de tosquia 

ou esquila o processo de 
cortar a lã da ovelha, que, 
além de ajudar o animal na 
redução do calor durante o 
verão, tem fim comercial. 

A lã extraída é matéria 
prima para a indústria do 
vestuário e, quando prepa-
rada em fios artesanalmen-
te, é matéria prima que são 
tecidos os palas e os bicha-
rás de forma artesanal. 

O processo da tosquia a 
mão, com tesoura manual, é 
chamada de “tosquia a marte-
lo”. Atualmente, a tosquia é rea-
lizada com máquinas elétricas. 

O bom tosquiador, ou es-
quilador, não deixa talhos no 
couro do animal e também 

sabe escolher 
dentre as ovelhas 
que tenha a lã sol-
ta e sem rugas.

Para fazer a 
esquila, o animal é 
deitado e manea-
do no chão. 

Na fronteira há 
o costume do es-
quilador usar um 
avental de estopa 
para realizar o tra-
balho de tosquia.


